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Tratado Global CONTRA O comércio 
ilícito de tabaco COMPLETA SETE ANOS
Aniversário do primeiro protocolo da Covenção-Quadro do Tabaco ocorreu nesta quinta, 25
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DESAFIOS DA REDUÇÃO DE DANOS DO TABACO SÃO DEBATIDOS EM EVENTO 
PARALELO A ASSEMBLEIA GERAL DA ONU em Nova Iorque
Evento acompanhado pelo segundo ano pelo Olá Jornal abordou desafios que o tema ainda enfrenta globalmente

Especialistas globais debatem desa-
fios da redução de danos do tabaco 
em evento paralelo a Assembleia 
Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e à Semana do Clima, 
em Nova Iorque. O 4º Fórum Novas 
Abordagens ocorreu nesta segunda-
feira, 22, e foi acompanhado pelo 
Olá Jornal nos Estados Unidos pelo 
segundo ano consecutivo. 
Na visão do Cientista Comporta-
mental, Christopher Russell, a falta 
de informação é um dos desafios. 
“As pessoas que têm oposição, ou 
estigmatização, ou hostilidade a re-
dução de danos do tabaco basea-
das em uma falta de informação, ou 
por causa de uma forte crença em 
informações erradas sobre o que 
esses produtos e políticas procuram 
alcançar”.
Ele pontua o que entende que tem 
sido, por dez anos ou mais, uma bar-
reira maior que impediu o impacto 

positivo da saúde pública que os 
produtos e políticas de redução 
do tabaco podem fazer. “Eu acho 
que todos reconhecemos que há 
dois campos bem estabelecidos. 
Há pessoas que acreditam que os 
produtos e políticas da redução 
de danos do tabaco oferecem ou 
representam um meio de acele-
rar o progresso em direção a uma 
sociedade sem fome. E há outros 
que acreditam que os produtos e 
políticas da redução de danos do 
tabaco servem para reduzir ou 
reversar o progresso particular-
mente a fumaça”, afirma.
Neste cenário, Russell acredi-
ta que está o impasse. “E aí eu 
acho que há um segmento de 
população que não pode ser 
movido. Pessoas que não sa-
bem muito sobre as políticas de 
redução de danos do tabaco. 
E eles têm o potencial de ser pu-

xados em cada um desses cam-
pos de competição, dependendo 
do que eles escutarem”.
Segundo o especialista, o seu tra-
balho está em mostras às pessoas 
que trata-se de uma oportunida-
de. “Então eu não gosto de trazer 
problemas para as pessoas, mas 
também trazer soluções e ofere-
cer o que eu acho que pode ser 
uma solução para isso, e trazer 
mais pessoas para o campo de ver 
a redução de danos como uma 
oportunidade, ao invés de uma 
ameaça”, explica. 

EVENTO
O Fórum de alto nível de um dia 
reúne líderes de vários setores 
incluindo governo, saúde públi-
ca, políticas, direito, advocacia, 
ciência, tecnologia e investimen-
to para examinar os desafios e 
oportunidades críticos dos EUA e 

O Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito 
de Produtos de Tabaco, Convenção-Quadro 
da Organização Mundical da Saúde para o 
Controle do Tabaco (CQCT da OMS) comple-
ta sete anos em vigor. O primeiro protocolo 
da CQCT visa coibir o comércio ilícito global 
de tabaco, que prejudica a saúde pública, ali-
menta o crime organizado e priva os gover-
nos de receitas vitais. 
Desde que entrou em vigor em 25 de setem-
bro de 2018, já são 70 governos que aderiram 
ao Protocolo como Partes, com compromis-
sos de implementar suas medidas robustas, 
incluindo sistemas de rastreamento e localiza-
ção, controles da cadeia de suprimentos, coo-
peração aprimorada na aplicação da lei, estru-
turas legais e mecanismos de execução para 
combater o comércio ilícito de forma eficaz. 
Estima-se que o comércio ilícito de produtos 
de tabaco represente 11% do mercado global 
de tabaco, custando aos governos mais de 
US$ 47 bilhões em receitas fiscais anualmen-
te.  Esses fundos poderiam, de outra forma, 
financiar serviços públicos vitais, incluindo 
saúde e educação.
O tabaco ilícito prejudica as políticas de con-
trole do tabaco ao tornar os produtos de 
tabaco mais acessíveis e baratos, especial-
mente para jovens e populações de baixa 
renda, ao mesmo tempo em que alimenta 
o crime organizado e a corrupção. “O Pro-
tocolo é uma ferramenta para a justiça, a 
equidade e a saúde”, afirmou Andrew Black, 
Líder da Equipe de Assistência Direta às Par-
tes, Secretariado da CQCT da OMS. “Neste 
aniversário, celebramos o progresso alcan-
çado e convocamos todos os países a se 
unirem a este esforço global.” 
Recentemente, países como a Macedônia do 
Norte e a Jordânia se tornaram formalmen-
te Partes do Protocolo, demonstrando um 
crescente consenso global sobre a necessida-
de urgente de eliminar o comércio ilícito de 
produtos de tabaco.  Durante a Terceira Reu-
nião das Partes (MOP3), realizada no início de 
2024, as Partes do Protocolo adotaram deci-

do mundo no controle do tabaco 
e na redução de danos. A missão 
compartilhada é acelerar o fim dos 
danos relacionados ao tabagismo, 
melhorar os resultados globais de 
saúde e apoiar um futuro mais sus-
tentável.
No ano passado, a Cúpula inovou 
ao receber o Ministro das Relações 
Exteriores de São Cristóvão e Ne-
vis, Dr. Denzil Douglas, que abriu 
com um poderoso apelo para equi-
librar a prevenção, a cessação e a 
redução de danos na luta contra as 
doenças relacionadas ao tabaco. O 

país foi quem levantou o debate de 
reconhecer a redução de danos do 
tabaco durante a 10ª Conferência 
das Partes da Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco (COP10), 
realizada no ano passado no Pana-
má. Este ano a pauta se manteve 
em discutir como políticas, ciência, 
inovação e investimento podem 
promover de forma responsável e 
pragmática soluções para reduzir 
os danos relacionados ao tabagis-
mo em todo o mundo com olhar 
voltado também para a COP11) que 
ocorre em Genebra, em novembro. 

sões importantes para acelerar os sistemas 
globais de rastreamento, aprimorar o com-
partilhamento de dados e aprimorar a assis-
tência técnica às Partes. A MOP4 deste ano 
discutirá medidas como pesquisa baseada 
em evidências, licenciamento e cooperação 
internacional, entre outros tópicos.

FUTURO
De acordo com o Secretariado, à medida 
que o Protocolo entra em seu oitavo ano, 
os esforços estão se intensificando para: 
aumentar o número de Partes e expandir 
a implementação; implementar totalmen-
te sistemas de rastreamento e localização 
para proteger a cadeia de suprimentos de 
tabaco e auxiliar na investigação e ações 
de fiscalização; aumentar a cooperação in-
ternacional, inclusive por meio do compar-
tilhamento de informações, cooperação 
policial e assistência jurídica e administra-
tiva mútua; melhore a coleta e a geração 
de relatórios de dados, orientando respos-
tas nacionais e globais mais eficazes e au-
mentar a conscientização pública sobre os 
danos sociais, econômicos e à saúde cau-
sados ​​pelo tabaco ilícito.
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Especialistas consideraram a falta de 
informação como principal entrave

MOP1 ocorreu em 2018 na 
sede da OMS em Genebra


